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Resumo: A produção familiar ocupa papel fundamental na economia brasileira e 

nordestina, sobretudo, no abastecimento do mercado interno com produtos básicos. 
Diante da necessidade de políticas públicas que apoiem os produtores familiares, foi 
instituído o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF). 
Dentre os 18 subprogramas que compõem o PRONAF, destacam-se as “linhas verdes”, 
constituídas por quatro linhas de crédito: Bioeconomia, Floresta, Semiárido e 
Agroecologia. Em face da importância socioambiental e econômica dessas linhas de 
crédito, este estudo se propõe analisar a evolução de tais linhas verdes do Pronaf no 
Nordeste no recorte temporal de 2015 a 2022.  Para tal, foram extraídos dados da 
quantidade de contratos desses subprogramas do Pronaf Verde a partir da matriz de 
crédito rural do Banco Central e foi calculada a razão percentual entre o número de 
contratos do Nordeste e do Brasil. Os resultados apontaram que o Pronaf Semiárido e 
Floresta apresentam uma tendência crescente em termos de adesão de contratos na 
Região Nordeste. Em contrapartida, verificaram tendências decrescentes dos 
subprogramas Bioeconomia e Agroecologia.  
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1. Introdução 

Dados do Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2023) apontam que 
existem em torno de 4 milhões de estabelecimentos voltados à agricultura 
familiar no Brasil, compondo mais de três quartos de todas as unidades 
agropecuárias do país. Segundo Freitas e Castro (2020), 47% dos 
estabelecimentos familiares brasileiros encontram-se na região Nordeste. Dessa 
forma, a produção familiar ocupa papel fundamental na economia brasileira e 
nordestina, sobretudo, no abastecimento do mercado interno com produtos 
básicos. Todavia, apesar de tamanha notoriedade, as ações voltadas à 
promoção dessa classe de trabalhadores são recentes, com início somente na 
década de 1990. Em consequência da negligência sofrida ao longo dos anos, os 
agricultores familiares enfrentam a forte discrepância produtiva em relação à 
agricultura patronal, culminando no surgimento do Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), que se concretizou como uma 
das principais políticas públicas voltadas ao meio rural brasileiro (LOPES; 
ALMASSY JUNIOR, 2023; OLIVEIRA, 2021; OLIVEIRA; PINHEIRO; FERRAZ, 
2021; SOUZA; REBELLO; SANTOS, 2021; FREITAS; CASTRO, 2020).  
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Diante da expressiva relevância dessa política pública, Oliveira (2021) 
destaca que a sua inovação fundamental, para além do fomento à agricultura 
familiar, foi o incremento das formas de produção. O PRONAF conta com cerca 
de 18 subprogramas distintos que estão atrelados à matriz de crédito do Banco 
Central. Dentre esses, destacam-se as “linhas verdes”, que estimulam a adesão 
de formas de cultivos alternativos ao modelo vigente de produção em larga 
escala que causa esfacelamento do meio ambiente. O “Pronaf Verde” é 
composto por quatro linhas de crédito: Bioeconomia, Floresta, Semiárido e 
Agroecologia, sendo, portanto, destinadas ao fomento das atividades agrícolas 
e pecuárias familiares.   

Neste sentido, dados do Banco Central (BCB, 2023) apontam que, entre 
os anos de 2015 e 2022, no Brasil, houve uma elevação de aproximadamente 
67% dos subprogramas que compõem essa linha de crédito e, no ano de 2022, 
o Nordeste recebeu 60% desses contratos. Sendo assim, sabendo da 
importância socioambiental e econômica dessas linhas de crédito, 
fundamentalmente na progressão da agricultura de base familiar, como também 
do crescimento da sua anuência inferida por meio dos dados disponíveis, torna-
se relevante analisar o seu panorama evolutivo na região Nordeste. 
 
2. Objetivo  

 A presente pesquisa tem por objetivo analisar a evolução das linhas 
verdes do Pronaf (Bioeconomia, Floresta Semiárido e Agroecologia) no Nordeste 
no recorte temporal de 2015 a 2022.   
 
3. Metodologia 

Inicialmente, foram extraídos dados da quantidade de contratos dos 
quatro subprogramas do Pronaf Verde (Bioeconomia, Floresta, Semiárido e 
Agroecologia), da matriz de crédito rural, do Banco Central (BCB, 2023), para 
Brasil e Nordeste no período de 2015 a 2022. A escolha desse período foi 
baseada na disponibilidade dos dados. Em seguida, calculou-se a razão 
percentual entre o número de contratos do Nordeste e do Brasil. A partir das 
séries temporais construídas com as razões supracitadas, foi estimada a linha 
de tendência, aplicando uma regressão linear simples (ATILGAN et al., 2017). A 
reta de tendência e as séries das participações relativas do número de contratos 
do Nordeste em relação ao Brasil foram plotadas em gráficos. Portanto, utilizou-
se de análise gráfica neste trabalho (LUCENA; SOUSA; SOUSA, 2022).  
 
4. Resultados 

 Conforme a metodologia, foram consideradas as séries temporais da 
razão entre a quantidade de contratos da região Nordeste e do Brasil dos 
subprogramas do Pronaf Bioeconomia, Floresta, Semiárido e Agroecologia. A 
Figura 1 ilustra o comportamento dos segmentos que compõem o Pronaf Verde, 
ou seja, cada uma das séries nas sete últimas safras e a sua respectiva linha de 
tendência.   
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Figura 1: Razão entre o número de contratos nordestinos e brasileiro para os 

subprogramas que compõem as linhas verdes do Pronaf no período 2015-2022  

 
 
Fonte: Elaborado pelos autores (2023) 
Nota: a linha pontilhada é a reta de tendência. 

De modo específico, averiguando a evolução de cada um desses 
subprogramas, o Bioeconomia no ano de 2015 com 630 (64%) contratos 
apresentou seu maior valor, à medida que, para o ano de 2017, tem-se o menor, 
com apenas 23 (6%). Logo, infere-se que essa modalidade do Pronaf Verde tem 
registrado quedas de adesões para a região Nordeste ao longo deste período 
analisado. Este comportamento é evidenciado pela linha de tendência. No que 
tange ao Pronaf Floresta, no primeiro ano considerado neste estudo, essa 
dimensão demonstrou o seu menor valor em termos de adesão contratual, com 
um total de apenas 78 obrigações contratuais (6%), enquanto o último ano 
apresentou seu ápice, com 780 contratos (19%), observadas oscilações ao longo 
da série temporal. 

Em seguida, o Pronaf Semiárido apresenta uma tendência de crescimento 
ascendente para o Nordeste, ao longo desse recorte temporal. Quanto à 
observação das suas vinculações contratuais, o ano de 2018 foi responsável 
pela maior participação nesta série, de, aproximadamente, 29.000 contratos 
(92%), à proporção que o ano de 2015 trouxe a menor, em torno dos 14.000 
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(78%). De modo conclusivo, o Pronaf Agroecologia expôs nos anos iniciais da 
série uma trajetória crescente que, em 2018, destacou-se com seu número 
máximo, com cerca de 500 contratos (82%), no entanto, decresceu, chegando 
ao mínimo de 17 (23%) em 2021. 

Em resumo, o Pronaf Semiárido e Floresta apresentam uma tendência 
crescente em termos de adesão de contratos na Região Nordeste. Esse 
resultado está em consonância com a literatura, que aponta as significativas 
destinações dos recursos dessas modalidades do Pronaf Verde às regiões 
Nordeste e uma fração do Sudeste, dadas as características da sua vegetação 
e da expressiva parcela dos agricultores familiares localizada nessa área, além 
da região Norte, em razão da busca contínua de preservação e continuação das 
matas nativas (AQUINO; GAZOLLA; SCHNEIDER, 2021; OLIVEIRA, 2021; 
FOSSÁ; BADALOTTI; TONEZER, 2018). Ademais, no que se referem às 
tendências decrescentes dos subprogramas Bioeconomia e Agroecologia, 
podem-se atribuir, essencialmente aos problemas operacionais enfrentados em 
sua adoção ou ainda, para o caso do segundo, conforme Aquino, Gazolla e 
Schneider (2021), a extensa utilização de insumos que não são produzidos 
nacionalmente, intensificando ainda mais os custos da sua adesão. 

 
5. Conclusão  

À luz das inferências realizadas neste estudo, verificaram-se que os 
subprogramas Semiárido e Agroecologia respondem por grandes participações 
de contratos da região nordestina. Em termos de séries históricas, a tendência 
da participação do Nordeste no Brasil nos números de contratos revelou-se 
crescente apenas para os subprogramas Semiárido e Floresta. Malgradas 
oscilações, conclui-se, portanto, que para alguns subprogramas, o Pronaf Verde 
tem evoluído positivamente no Nordeste.  
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